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1 TEMA
A escolha do tema dá início ao processo de planejamento e define a área de interesse que será pesquisada. Trata-se de um tema mais geral, que será delimitado na sequência. A escolha do tema pode partir de observações ou experiências no contexto escolar, de leituras ou da percepção de determinada carência na área em questão. Deve ser redigido sob a forma de uma frase nominal.
1.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA
Redigido sob a forma de uma frase nominal, o tema deve apontar, com clareza, o problema que pretende solucionar com a pesquisa. A delimitação fornece mais detalhes em relação ao tema, que é enunciado de forma mais ampla.
2 PROBLEMA 
O tema escolhido deve ser “problematizado”; portanto, o problema está estreitamente ligado ao tema de pesquisa. Nesta parte do projeto, faz-se uma contextualização da problemática que envolve o tema e se expressa o problema em forma de pergunta(s) de pesquisa, ao final da seção.
Os problemas surgem de questões de natureza prática, da percepção de alguma dificuldade teórica ou da frustração de expectativas. No caso do Profletras, o investigador parte de um problema verificado em seu cotidiano, no contexto educacional, e procura entendê-lo/interpretá-lo e fornecer alternativas para solucioná-lo ou minimizá-lo. Esse problema também “[...] emerge de uma lacuna de conhecimento que, ao realizar a pesquisa, o pesquisador buscará preencher, isto é, tentará encontrar elementos que o auxiliem na formulação de uma reposta que supere tal lacuna” (Gomes; Lose, 2007, p. 83).

Aqui também é o momento de estabelecer as hipóteses, se for o caso. Uma hipótese é uma explicação provisória (hipótese de trabalho), pois, se há perguntas a serem respondidas, há também possíveis explicações a serem verificadas. As hipóteses, portanto, são elaboradas como respostas provisórias ao problema formulado. 
3 JUSTIFICATIVA 
A justificativa responde à pergunta: por que se deseja fazer a pesquisa? É indispensável justificar as razões para a realização do trabalho que se está propondo, pois “um projeto válido é aquele que apresenta uma proposta de avanço ao conhecimento anterior” (Gomes; Lose, 2007, p. 87). Para isso, deve-se organizar o texto considerando-se as seguintes informações:
a) refletir sobre o tema, resgatando brevemente pesquisas já desenvolvidas e o estágio atual em que as informações sobre o tema se encontram; trata-se de uma exposição dos motivos pelos quais se optou pela investigação;
b) levantar lacuna(s)/problema(s) que ainda persiste(m) mesmo com as investigações realizadas;
c) apresentar a contribuição e o provável avanço decorrente do desenvolvimento da pesquisa, destacando o(s) objetivo(s) pretendidos.
Nesta parte, pode-se acionar o levantamento bibliográfico referente a trabalhos sobre o tema e indicar a novidade da pesquisa proposta em relação a esses trabalhos já desenvolvidos. Também é importante ressaltar a possível contribuição da pesquisa para o ensino de Língua Portuguesa.

4 OBJETIVOS

4.1 OBJETIVO GERAL
O objetivo geral, como o nome já sinaliza, “dá uma visão geral sobre o assunto e está relacionado com a importância do trabalho e sua contribuição para a ampliação do conhecimento geral sobre o tema” (Gomes; Lose, 2007, p. 86); está ligado, portanto, a uma visão global do tema. Nessa parte do projeto, o pesquisador estabelece o que pretende atingir com sua investigação. Essa é uma das partes mais importantes do projeto e deve ser definida de maneira clara, correlacionada com o problema proposto.
Os objetivos devem iniciar com verbos no infinitivo. Para os objetivos gerais, usam-se verbos mais genéricos, de sentido mais aberto, tais como desenvolver, analisar, avaliar, compreender, reconhecer, refletir, interpretar, capacitar, contribuir para..., demonstrar, organizar etc. No entanto, é importante lembrar que, a depender da pesquisa, um verbo considerado mais genérico pode se adequar melhor em um objetivo específico. Por exemplo, os verbos analisar, avaliar e organizar servem para objetivos gerais se o foco da pesquisa for uma análise, uma avaliação ou a organização de algo; porém, se representarem apenas uma etapa da pesquisa, devem ser utilizados nos objetivos específicos.
4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Os objetivos específicos “operacionalizam”, isto é, detalham o modo como se pretende atingir o objetivo geral; em outras palavras, representam os passos necessários para atingir o objetivo geral e referem-se, portanto, às ações concretas a realizar.
Uma sugestão é, a depender da área da pesquisa, estabelecer ao menos um objetivo de cada tipo a seguir:

a) Exploratório: identificar, levantar etc.;
b) Descritivo: descrever, apontar as características de, indicar, elaborar etc.;
c) Explicativo: analisar, estudar, demonstrar, propor, diferenciar, aplicar etc.
Os verbos utilizados também podem contemplar as seguintes categorias:
a) Verbos conceituais: analisar, apresentar, definir, descrever, determinar, diferenciar, discriminar, explicar, inferir, interpretar, sintetizar etc.;
b) Verbos de procedimento: apresentar, coletar, construir, pesquisar, pontuar, produzir, realizar, registrar, reescrever etc.;
c) Verbos atitudinais: colaborar para..., compartilhar, comunicar, participar, questionar etc.

Ressalta-se que cada pesquisa tem sua peculiaridade, e os objetivos estão ligados à abordagem teórica, aos procedimentos da pesquisa e a outros fatores que distinguem uma pesquisa de outra. Portanto, os objetivos devem ser coerentes com essas peculiaridades.

5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Toda investigação é parte de um processo cumulativo de aquisição de conhecimento e se enquadra em um modelo teórico. Esse modelo serve para guiar o pesquisador na formulação do problema, no entendimento do tema da pesquisa e na proposição da contribuição da pesquisa realizada.

É nessa parte do projeto que se analisa a situação atual do conhecimento sobre o tema – o comumente chamado “estado da arte” – mediante a revisão da literatura existente, em que se buscam conceitos, explicações e modelos teóricos existentes, com o objetivo de situar o estudo no contexto geral do conhecimento. Deve-se citar a literatura relevante e atual (a não ser que se utilizem obras clássicas e/ou estudos fundantes) sobre o assunto a ser estudado e apontar alguns dos autores que serão consultados. 

Em um projeto de pesquisa, que tem como característica ser sucinto, esta parte não pode se estender muito. Por isso, o pesquisador precisa ser sintético ao apresentar o referencial teórico que guiará seu “olhar” (perspectiva teórico-metodológica) na pesquisa.
6 METODOLOGIA DA PESQUISA
Redigida predominantemente com linguagem no futuro, esta seção apresenta a caracterização da pesquisa e a explicação de todos os procedimentos que se pretende seguir para executar a pesquisa. O pesquisador deve informar a abordagem metodológica empregada e justificá-la com o auxílio de referência a autores. No caso do Profletras, as pesquisas se inserem na abordagem qualitativa, pois “a pesquisa qualitativa procura entender, interpretar fenômenos sociais inseridos em um contexto” (Bortoni-Ricardo, 2008, p. 34), e “o pesquisador tem sempre um grau de interação com a situação estudada, afetando-a e por ela sendo afetado” (André, 2009, p. 28). De forma geral, pode-se classificar mais apropriadamente a pesquisa desenvolvida no ProfLetras como pesquisa qualitativa interpretativista, em que “a capacidade de compreensão do observador está enraizada em seus próprios significados, pois ele (ou ela) não é um relator passivo, mas um agente ativo” (Bortoni-Ricardo, 2008, p. 32). Quanto à finalidade, trata-se de pesquisa aplicada, pois se busca gerar conhecimento para aplicação prática e dirigida à solução de problemas.
Os métodos utilizados, de modo geral, são os seguintes, utilizados de forma integrada:

a) a pesquisa bibliográfica (revisão de literatura), que servirá de fundamentação para a compreensão do fenômeno/objeto de pesquisa e a elaboração da proposta didática;

b) a análise documental (quando se faz análise de livro didático, análise de documentos curriculares etc.), que constitui uma “técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema” (Lüdke; André, 1986, p. 38);

c) e, principalmente, a pesquisa-ação, já que a pesquisa no Profletras envolve, necessariamente, a elaboração e aplicação de uma proposta didática.
A pesquisa-ação é uma metodologia muito utilizada em projetos de pesquisa educacional. Trata-se de

[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo (Thiollent, 1986, p. 14).
Além disso, nesta seção da Metodologia da Pesquisa, o pesquisador deve explicitar, ainda que de forma genérica, o percurso que pretende seguir. 
7 CRONOGRAMA

O cronograma deve expor, de forma lógica, coerente e sistemática, as etapas até a defesa do trabalho. Destina-se a traduzir as ações a serem realizadas, distribuindo-as no espaço de tempo disponível para a realização do projeto.

Exemplo:
	2024

	Atividades
	Fev.
	Mar.
	Abr.
	Maio
	Jun.
	Jul.
	Ago.
	Set.
	Out.
	Nov.
	Dez.

	Escolha do tema de pesquisa
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudos ex-ploratórios
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	

	Revisão bibliográfica
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x

	Elaboração do Projeto de Pesquisa
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	

	Produção do material didático
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x

	2025

	Atividades
	Fev.
	Mar.
	Abr.
	Maio
	Jun.
	Jul.
	Ago.
	Set.
	Out.
	Nov.
	Dez.

	Exame de Qualifica-ção
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	Revisão bibliográfica
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	

	Elaboração da dissertação
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	

	2026

	Atividades
	Fev.
	Mar.
	Abr.
	Maio
	Jun.
	Jul.
	Ago.
	Set.
	Out.
	Nov.
	Dez.

	Defesa
	
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entrega final do trabalho
	
	
	
	x
	x
	x
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OBS.: O projeto de pesquisa deve ser sucinto e objetivo. Sugere-se ter em mente um número entre 12 e 15 páginas.

